
29NH / VS / DC / ABC / www.abcmais.com 25.7.2024  QUINTA-FEIRA

Aluna do 5.º ano da Escola Municipal 
29 de Setembro, Christina há dois anos 
participa do grupo de danças alemãs do 
colégio. Além disso, também faz aulas de 
alemão no colégio. A menina conta que já 
se apresentou na abertura das Olimpíadas 
Escolares, no Parcão e na Escola Heda Alves 
Nienow. “Eu gosto muito de participar”, 
comenta.

Christina está em 
grupo de dança alemã
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Christina, Rodrigo e Yoceline

Yoceline e a filha Christina vieram de 
Anacos para viver entre os gaúchos

Da Venezuela para 
Dois Irmãos: novos 
imigrantes na região

Como os colonos, eles adotaram os Vales

O
riunda de Anaco, na 
Venezuela, a vende-
dora Yoceline Stefa-

nia Tochon Fiser, 27 anos, 
precisou percorrer mais de 
6,3 mil quilômetros até che-
gar à região. Ela veio para o 
Brasil há oito anos. Atraída 
pelo convite feito por um pri-
mo, decidiu se mudar para 
Dois Irmãos em busca de uma 
vida melhor. 

Depois de conseguir tra-
balho e ter um lugar para mo-
rar, buscou a filha Christina 
Alejandra Aguilera Tochon, 

10 anos, que até então vivia 
com a avó materna em Anaco. 

Já faz quatro anos que elas 
vivem no município. Também 
foi em Dois Irmãos que Yoce-
line conheceu Rodrigo Bayer, 
40, e os dois se apaixonaram. 
“Na realidade, primeiro ele 
conquistou ela”, referindo-
-se à filha. 

Rodrigo, natural de Santa 
Rosa, chegou em 2005 com 
a família. Conta que no iní-
cio não foi fácil a aceitação, 
apesar de serem descenden-
tes de alemães. 

Se há 200 anos, a difi-
culdade era abrir picadas e 
construir cidades em uma 
nova terra, hoje os imigran-
tes também enfrentam seus 
desafios. 

“Tem um pouco de pre-
conceito. Mas os bons são 
mais, é como dizem no meu 
país”, fala Yoceline. Segun-
do ela, tudo se aprende, só é 
preciso oportunidade. 

Conforme a prefeitura, há 
pelo menos 92 venezuelanos 
que são atendidos pela rede 
municipal. 


